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			Prólogo

			 

			Giannis Petrakos sentia-se completamente encurralado, como um leão enjaulado, rodeado de tantas pessoas famosas e influentes. Estava na sua festa de noivado organizada pela sua bisavó, uma mulher conhecida por não ter papas na língua e dizer o que pensava com total sinceridade.

			Giannis tinha a certeza de que a sua bisavó não hesitaria em fazer uso dessa famosa sinceridade para lhe dizer o que pensava da sua noiva.

			O que lhe agradava.

			Era um dos homens mais ricos do mundo e aprendera a apreciar a sinceridade, um bem muito escasso.

			Dorkas Petrakos olhou para o seu bisneto nos olhos.

			– Krista é uma mulher linda. Todos os homens da festa te invejam.

			Giannis inclinou a cabeça diante do óbvio e esperou que deixasse cair a bomba.

			– Mas pergunto-me que tipo de mãe será – continuou a sua bisavó.

			Giannis esteve prestes a fazer uma expressão de desgosto, já que nem Krista nem ele tinham pensado em ter filhos ainda. Nunca lhe passara pela cabeça avaliar o instinto maternal da sua noiva. Talvez, dentro de alguns anos, tivesse descendência, mas não lhe parecia de máxima importância. De facto, se não tivesse filhos, escolheria um sucessor e herdeiro de entre a sua extensa família e ponto final.

			A verdade era que não tinha nenhum interesse especial em ser pai.

			– Achas que não tem importância, achas que sou uma antiquada – adivinhou a sua bisavó, – mas Krista é arrogante e egoísta.

			Giannis apertou os dentes. Não estava a achar graça nenhuma a que censurasse daquela forma a mulher que escolhera como esposa. Também não foi muita sorte que, justamente naquele momento, Krista estivesse à procura de ser o centro das atenções novamente. A verdade era que, assim que passava à frente de um espelho ou de uma máquina fotográfica, não conseguia evitar posar. Abençoada com uns olhos de cor azul-turquesa e cabelo loiro, Krista, que era de uma beleza impressionante, fora o centro das atenções desde que saltara para a praça pública quando era uma adolescente. Sendo a herdeira do império electrónico Spyridou e filha única, crescera tendo tudo o que sempre quisera. 

			Como poderia a sua bisavó entendê-la?

			Aquelas duas mulheres não tinham absolutamente nada em comum. O pai de Dorkas fora pescador, como tal, a sua bisavó crescera muito pobre e com uma escala de valores muito rígida que não mudara com o passar dos anos nem com a mudança de classe social. De facto, sempre estivera muito orgulhosa de não cair nos padrões snobes da sua descendência, para a qual se transformara em fonte de vergonha social devido à sua língua afiada.

			Apesar de tudo isso, o vínculo que existia entre Dorkas e Giannis era muito forte e forjara-se quando ele era um adolescente rebelde perdido num processo de autodestruição.

			– Não dizes nada. A pergunta é: se vendesses as tuas magníficas casas e te desfizesses do teu dinheiro, dos teus carros e dos teus aviões amanhã mesmo, Krista continuaria ao teu lado? – insistiu a sua bisavó. – Claro que não! Sairia a correr a sete pés!

			Enquanto se levantava, Giannis esteve prestes a rir-se ao imaginar a cena, pois, naquela situação, Krista não seria mais do que uma carga, já que passaria o dia todo com pena de si mesma e a recriminá-lo.

			Sem dúvida, era o produto inegável de um ambiente demasiado luxuoso. A sua bisavó realmente acreditava que conseguiria encontrar uma mulher que permanecesse impávida diante da sua fabulosa fortuna?

			Em qualquer caso, a acusação de que Krista, que tinha muito dinheiro, podia estar atrás da sua fortuna atingira-lhe o ego.

			Depois de fazer um sinal com a cabeça a Nemos, o seu chefe de segurança, Giannis dirigiu-se para o terraço. O ar fresco fazia-lhe bem e dava-lhe a oportunidade de se acalmar e de se perguntar porque reagira daquela forma. Tinha dúvidas sobre o seu casamento com Krista Spyridou?

			Não, toda a gente considerava que era a parceira perfeita para ele, pois tinha classe e habilidade para organizar as melhores festas. Pertenciam ao mesmo mundo de exclusividade. Krista entendia perfeitamente as regras. Acontecesse o que acontecesse, nunca se divorciariam. Assim, a fortuna e a influência dos Petrakos estariam protegidas durante outra geração.

			Mesmo assim, Giannis não devia esquecer que aos dezanove anos saíra com ela e, para horror da sua família, deixara-a. Sim, era verdade que era a rapariga mais bonita do mundo, porém, rapidamente descobrira que tinha pouco mais para oferecer além de beleza. A verdade era que lhe parecera mais fria do que o gelo... tanto na cama como fora dela.

			A sua falta de paixão destruíra-o quando era um adolescente, pois tinha a esperança, incentivado pela sua bisavó, de que em algum lugar do mundo existia a mulher perfeita para ele.

			Certamente, procurara-a. Passara mais de dez anos a passar de uma mulher para outra até que, no final, se apercebera de que a mulher perfeita não existia.

			E agora parecia-lhe que Krista podia ser a sua esposa, pois conheciam-se bem e a sua maneira de ser não afectaria o seu estilo de vida.

			Giannis gostava de fazer o que tinha vontade de fazer como lhe dava vontade e quando lhe dava vontade e tinha a certeza de que, casando-se com Krista, isso não ia mudar, pois Krista não era uma mulher de se pendurar ao seu pescoço nem de ter expectativas fora de tom. Nunca lhe passaria pela cabeça fazer uma cena nem pedir atenção, amor ou fidelidade. Não o faria porque não se importaria minimamente de não os ter.

			Era perfeita.

			Que mais podia pedir um viciado no trabalho do que uma esposa que não se importasse que tivesse relações sexuais com outras mulheres para libertar a sua tensão laboral?

			Krista estaria demasiado ocupada a cuidar de si mesma e a ir às compras para vestir o seu lindo corpo para se sentir abandonada pelo seu maravilhoso e milionário marido.

			Assim que Giannis voltou para a festa, Krista correu para o seu lado para lhe rogar que a acompanhasse para tirarem uma fotografia. Embora Giannis não gostasse nada de publicidade, posou ao seu lado. Era a sua festa de noivado e queria fazê-la feliz.

			Agradecida, a sua noiva pôs-lhe a mão no braço e inclinou-se para ele.

			– Aquele abutre do canto é da tua tribo ou da minha? – perguntou-lhe, a rir-se.

			Giannis virou-se para onde Krista lhe indicava e viu uma mulher idosa vestida toda de preto e sentada com as costas muito direitas. Abutre? Como Dorkas acabara de sair da ilha de Libos, poucas pessoas a conheciam.

			– Porque dizes isso? – perguntou a Krista.

			– Perguntou-me se sei cozinhar – gozou a sua noiva, revirando os olhos. – E, depois, perguntou-me também se vou esperar por ti todas as noites quando voltares do escritório! – acrescentou. – Podia ter ficado em casa. Que vergonha de mulher. Espero que não vá ao casamento.

			– Se ela não for, eu também não vou – respondeu Giannis.

			Logo depois, observou como a sua noiva empalidecia. Compungida, Krista olhou para ele, branca, e cravou-lhe as unhas na manga do casaco.

			– Giannis, eu...

			– Aquela senhora é a minha bisavó e deves-lhe um profundo respeito – avisou-a com frieza.

			Inquieta por o ter ofendido, Krista recuou e humilhou-se. Além de todos os defeitos que Giannis já conhecia dela, acrescentou o da vulgaridade e a falta de sinceridade à lista.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Maddie estava de muito bom humor. Era o segundo dia do seu contrato temporário na Petrakos Industries. Depois de se pôr na balança da casa de banho, ficou muito quieta, com a esperança de ter emagrecido. Segundo o que o ecrã digital marcava, não era assim. Depois de sair, tirar a camisa de dormir e o relógio, voltou a subir, com muito mais cuidado, e voltou a olhar.

			Nada.

			O mesmo peso.

			– Não podes sobreviver à base de saladas – dissera-lhe a senhora Evans, a vizinha de baixo, quando Maddie fora almoçar com ela e com a sua filha no domingo.

			Depois de apreciar uma deliciosa refeição de três pratos há alguns dias, Maddie perguntava-se agora se teria sido melhor a salada. A barra de chocolate que comera ao voltar para casa na noite anterior teria sido demasiado? Poderia engordar-se tão rapidamente?

			A verdade era que as muitas horas que trabalhava para poder pagar a renda faziam-na ter um apetite voraz, mas não tinha dinheiro suficiente para comer bem.

			Os seus lindos olhos verdes pousaram no espelho e repararam nos seus seios volumosos e nas suas ancas generosas. Em seguida, apanhou a sua maravilhosa cabeleira ruiva e entrou no duche a toda a velocidade.

			As calças de ganga pretas e a camisa branca ficavam um pouco pequenas e marcavam-lhe as curvas, o que a fez franzir o sobrolho.

			Maddie perdera quase toda a sua roupa no incêndio que houvera na casa onde vivia antes. Estava a tentar desenvencilhar-se com algumas coisas em lojas de segunda mão, porém, não era fácil tendo em conta o pouco que ganhava.

			Enquanto acabava de se arranjar, reparou na fotografia da sua irmã que tinha junto à cama e disse para si que não devia queixar-se da sua aparência física quando tinha saúde.

			– Olha sempre para o lado positivo – fora a frase preferida da sua avó.

			– Não há mal que não venha por bem – costumava dizer o seu avô.

			Mesmo assim, tanto ela como os seus avós tinham sofrido muito. À sua querida irmã gémea Suzy fora diagnosticada leucemia pouco depois de fazer os oito anos.

			Os seus pais não tinham conseguido suportar a tensão da doença da sua filha e tinham acabado por se divorciar. Então, os seus avós paternos tinham ficado com a menina, tinham-na acompanhado durante o tratamento, durante as remissões e até à morte.

			Com a sua irmã, Maddie aprendera a aproveitar a vida que tinha.

			Enquanto esperava na paragem do autocarro, Maddie perguntou-se se naquele dia veria Giannis Petrakos.

			Quando pensava nele, sentia-se como uma adolescente e não como uma rapariga de vinte e três anos!

			Tinha vergonha de recordar que recortara a sua fotografia de um jornal e a guardara durante muito tempo, mas aquilo fora quando tinha catorze ou quinze anos e estava completamente apaixonada por ele.

			A Petrakos Industries era um edifício de escritórios moderno e enorme situado na City de Londres.

			Maddie nunca trabalhara num lugar tão imponente. Naquela empresa tão incrível exigia-se que o pessoal fosse igualmente incrível. Embora fosse trabalhadora temporária e normalmente lhe atribuíssem apenas tarefas sem importância, várias pessoas tinham olhado para ela de forma estranha no primeiro dia de trabalho ao descobrirem que não tinha qualificações.

			Como habitualmente, Maddie tentara compensar aquela falta de qualificações trabalhando arduamente e com entusiasmo. Estava disposta a fazer o que fosse necessário para conseguir que lhe oferecessem um contrato naquela empresa porque um salário decente não se encontrava em qualquer lugar.

			– Vão transferir outros quinhentos trabalhos para a Europa de Leste para reduzir custos – lamentou-se uma voz feminina fora da sala onde Maddie estava a inserir dados numa base informática. – A imprensa vai ficar louca...

			– Esta empresa é uma das três maiores do mundo – protestou um homem. – Giannis Petrakos é um homem sem escrúpulos, mas sabe muito bem o que faz nos negócios. Não te esqueças de que graças ao seu instinto vamos ter um bónus espectacular este ano.

			– Só sabes pensar em dinheiro? – voltou a lamentar-se a mulher. – Petrakos é milionário, mas não tem nem um ápice de humanidade.

			Maddie esteve tentada a aproximar-se da porta para lhes dizer que isso não era verdade, porém, não o fez para que não lhe chamassem bisbilhoteira. Além disso, embora morresse de vontade de falar das qualidades de Giannis Petrakos, não lhe pareceu bem divulgar detalhes da sua vida privada, portanto suspirou e voltou a concentrar-se na sua base de dados.

			Depois do almoço, mandaram-na a ela e a uma colega, Stacy, para o último andar para que ajudassem. Foram recebidas por uma coordenadora chamada Annabel, que disse a Stacy que se preparasse para servir café numa reunião.

			– Sou uma trabalhadora temporária, não uma empregada de mesa – declarou a aludida, indignada.

			– É uma trabalhadora temporária e tem de fazer o que lhe mandam – afirmou Annabel. – Nesta empresa, os empregados têm de ser muito flexíveis...

			– Eu não sou uma empregada desta empresa. Sou apenas uma trabalhadora temporária e não sirvo café a ninguém.

			– Não há problema, eu faço-o – interveio Maddie, para que a sua colega, certamente movida por bons princípios, não a deixasse sem trabalho.

			Annabel olhou para ela de cima a baixo.

			– Segundo o código de vestuário desta empresa, não podem usar-se calças de ganga, mas o que podemos fazer. Está bem.

			– Devias tê-la esbofeteado pelo comentário que fez – disse Stacy, assim que ficaram a sós. – Ainda por cima estás a fazer-lhe um favor.

			– A verdade é que tem razão, mas tinha a saia para lavar e só me restavam as calças de ganga – confessou Maddie.

			– Ela está é com inveja – comentou Stacy com desprezo. – Saiu um grupo de homens do elevador e não conseguiam parar de olhar para ti. Tem inveja de ti por seres tão bonita.

			Maddie corou dos pés à cabeça.

			– Eu acho que estava nervosa por causa da reunião.

			– Devias tirar mais proveito da tua aparência – insistiu Stacy com impaciência. – Eu, no teu lugar, tentaria ser modelo ou bailarina.

			Maddie tremeu com aquela ideia. Às vezes, tinha a sensação de ter nascido no corpo errado. A verdade era que não conseguia suportar que os homens reparassem nela.

			– O senhor Petrakos vai presidir a reunião – anunciou Annabel, abrindo a porta de repente, enquanto Maddie preparava o serviço de café. – Quando entrares na sala de reuniões, serve o que te pedirem em silêncio e sai rapidamente.

			 

			 

			Seguido pelo seu séquito de assistentes pessoais, Giannis viu a ruiva justamente antes que a porta existente entre a sala de reuniões e a cozinha se fechasse.

			Tinham sido apenas alguns segundos. Tempo mais do que suficiente para reparar naquela cabeleira avermelhada e brilhante que contrastava com a sua pele de tom marfim e lhe caía esplendorosa até meio das costas. Também tivera tempo para ver os seus voluptuosos seios, a incrível cintura de vespa e um rabo extremamente feminino.

			Imediatamente, uma onda potente de testosterona apoderou-se dele. Giannis costumava controlar as suas respostas sexuais, portanto surpreendeu-se quando sentiu a sua erecção.

			Rapidamente, atribuiu-o ao facto de gostar das mulheres com um bocadinho mais de carne e não aquelas modelos tão magras que se aproximavam dele normalmente.

			Em qualquer caso, o facto de o desejo sexual se ter apropriado dele de surpresa incomodava-o, portanto apressou-se a afastar a ruiva dos seus pensamentos.

			O que se passava era que precisava de sexo.

			 

			 

			Muito nervosa com a ideia de voltar a ver, finalmente, Giannis Petrakos, Maddie apressou-se a carregar a cafeteira que estava a preparar.

			Sabia que Giannis gostava do café muito forte e muito doce.

			De repente, apercebeu-se de que as lágrimas ameaçavam deslizar dos seus olhos, mas conseguiu controlar-se e avançar empurrando o carrinho sem fazer ruído enquanto os congregados à volta da mesa da sala de reuniões conversavam animadamente.

			Ao ver que ninguém reparara nela, atreveu-se a levantar o olhar e a fixar-se no homem que estava junto às janelas. Apesar de se ter prometido que seria apenas um olhar fugaz, não conseguiu afastar os olhos dele.

			Estava impressionante.

			Meio enjoada, Maddie pensou que estava ainda mais bonito do que quando o vira pela primeira vez.

			Nos nove anos que tinham decorrido depois disso, qualquer traço infantil que restasse no seu rosto desaparecera, dando lugar a um homem feito.

			Maddie reconheceu imediatamente os seus olhos, que eram como lagoas profundas e escuras. Nesse momento, estavam cravados na pessoa com que estava a falar.

			– Porque não serve o café? – murmurou alguém no seu ouvido.

			Maddie deu um salto e apressou-se a estender o braço em busca de uma chávena. Ao fazê-lo, Giannis virou a cabeça para ela. Maddie ficou gelada. De repente, sentiu que o seu coração começava a bater rapidamente. Nesse instante, o mundo desapareceu e só foi consciente de que ficara com a boca seca e de que estava a sentir algo muito intenso no sexo.

			Maddie baixou o olhar, muito confusa. Não conseguia entender porque lhe custara tanto voltar a concentrar-se no que tinha entre mãos.

			«Café forte e doce», recordou-se, enquanto se perguntava o que raios lhe acontecera.

			Quando o compreendeu, corou dos pés à cabeça. Não conseguiria voltar a olhar para ele! Depois de servir o café, acrescentou quatro colheres de açúcar, mexeu-o e dirigiu-se para ele.

			 

			 

			De repente, Giannis sentiu que o aborrecimento se evaporava. Tinha a certeza de que, se não tivesse voltado a vê-la, não teria voltado a pensar nela, porém, o facto de a ter tão perto fê-lo perguntar-se se realmente não teria voltado a pensar nela.

			Giannis sentou-se à mesa enquanto se perguntava de onde teria saído aquela beleza. Enquanto a observava, disse para si que lhe era completamente indiferente quem era. Embora não fosse muito alta, tinha um rosto espectacular, uns lábios volumosos e rosados, tão volumosos como o resto das suas curvas e uns olhos verdes que recordavam os cristais de cores que costumava apanhar quando era pequeno na margem do mar.

			Aquela lembrança fê-lo sorrir. A sua mãe sempre recebera aqueles presentes infantis com desprezo. Quando viu que a ruiva de curvas maravilhosas olhava para ele com reverência, aquelas lembranças tão pouco agradáveis desapareceram da sua mente.

			 

			 

			Maddie estendeu o braço e apercebeu-se de que a sua mão tremia. Giannis também se deu conta e apressou-se a agarrá-la pelo pulso para que não entornasse o café.

			– Com cuidado – avisou-a.

			O contacto durou apenas alguns segundos, contudo, foi tempo mais do que suficiente para perceber que aquela mulher cheirava a flores, tempo mais do que suficiente para que voltasse a excitar-se.

			Pela forma como estava a olhar para ele, Giannis percebeu que aquela mulher era muito vulnerável. Ao estar perto dele, mal se atrevia a respirar. Aquilo pareceu-lhe muito excitante. Imediatamente, imaginou-a sentada no seu colo e a abrir-lhe a camisa que naquele momento marcava os seus seios, utilizando as suas mãos e a sua boca para brincar com os proeminentes mamilos que marcavam o algodão.

			A sua própria fantasia sexual surpreendeu-o e apressou-se a descartá-la com desdém. Desde quando se dedicava a ter fantasias sexuais com uma empregada? Enquanto provava o café, sentiu que a tensão sexual não desaparecia.

			Nervosa e humilhada, Maddie afastou-se, sentindo-se como uma tola. O que pensaria Giannis dela por olhar para ele daquele modo? Certamente, apercebera-se de que olhava para ele como uma adolescente. Ainda bem que nenhum dos presentes se apercebera do episódio da chávena. Maddie olhara à sua volta e vira que ninguém lhes prestava atenção.

			– Este café não se pode beber – queixou-se um homem, fazendo uma careta de desgosto.

			Outro homem apoiou-o.

			Maddie sentiu-se a morrer.

			– Pelo contrário. É o primeiro café decente que me dão neste escritório – respondeu Giannis com impaciência. – Continuemos com a apresentação.

			Nesse momento, Annabel Holmes fez um sinal a Maddie para que acabasse e saísse rapidamente. Desejosa de o fazer, Maddie arrumou o serviço de café a toda a velocidade e dispôs-se a atravessar a sala. Ao fazê-lo, tropeçou num cabo e o computador ao que estava ligado o dito cabo foi com ela ao chão.

			Durante um segundo, o silêncio foi total.

			Giannis ficou a olhar para a ruiva com a boca aberta. Era uma obra de arte aquela mulher, mas tinha muito azar. Cada vez que se mexia, provocava um acidente.

			– Porque não vê por onde anda, menina? – perguntou-lhe um dos executivos num tom angustiado.

			– Lamento – respondeu Maddie, olhando para o computador.

			– A pendrive arruinou-se – lamentou-se o homem, – portanto vou ter de pedir que nos mandem uma cópia da apresentação por correio electrónico – disse a Giannis.

			Giannis sentiu que a impaciência se apoderava dele, pois não tinha tempo a perder. Tinha muitas coisas para fazer. Além de ter estado prestes a queimá-lo, a ruiva acabava de arruinar a reunião.

			– Como pode ser tão incrivelmente trôpega? – murmurou com frieza.

			Horrorizada com os danos que causara e devastada com aquele comentário, Maddie apressou-se a levantar-se.

			– Lamento. Não vi o cabo.

			Naquele momento, Giannis perguntou-se por que razão aquela mulher lhe era familiar. Reparou então que estava à beira das lágrimas e também que tinha o seu nome escrito numa etiqueta colada no peito, contudo, de onde estava não conseguia lê-lo.

			– Como se chama, menina? – perguntou-lhe, fixando-se nos seus lábios.

			– Maddie... eh... Madeleine Conway – respondeu, percebendo que Annabel lhe fazia um sinal com a cabeça para que saísse dali imediatamente.

			Maddie recuperou o carrinho e apressou-se a fazê-lo.

			Já na cozinha, sentia-se tão envergonhada, humilhada e furiosa consigo mesma que teve de lavar a cara com água gelada para suportar a situação.

			Quando, finalmente, conseguia conhecer Giannis Petrakos não poderia ter-lhe dado uma pior impressão. Certamente, os nervos não a tinham ajudado absolutamente. Tal como o facto de não saber comportar-se na presença de um homem bonito.

			Claro que isso não era de estranhar quando passara toda a adolescência carregada de responsabilidades familiares. Fora-lhe completamente impossível ter vida social, não saíra com nenhum rapaz da escola e mal tivera amigos porque não tivera tempo livre para sair.

			Embora o facto de passar muito tempo com os seus avós a tivesse feito amadurecer, quando viera viver para Londres à procura de trabalho, depois da morte da sua avó, apercebera-se de que se sentia muito incomodada com pessoas da sua idade.

			Manter relações sexuais como se fosse algo banal e beber em excesso não eram coisas que gostasse de fazer.

			No entanto, isso não importava.

			O que importava realmente era que apenas quando olhara para Giannis Petrakos se apercebera do que era realmente sentir-se atraída por um homem.

			Nesse momento, a sua mente parara e o seu corpo tomara o comando, reagindo por sua conta. A força da sua reacção física apanhara-a completamente de surpresa.

			Maddie recordou as partes da sua anatomia que se tinham excitado e perguntou-se se Giannis teria visto a forma como olhara para ele. Ao suspeitar que fora assim, não conseguiu evitar fazer uma careta de desgosto.

			Certamente, estava habituado a que as mulheres se sentissem atraídas por ele, mas também tinha o direito de esperar um comportamento mais prudente por parte de uma empregada.

			– Menina Conway – chamou-a Annabel da porta, – eu gostaria de falar um momento consigo, por favor.

			Maddie empalideceu e virou-se obedientemente, deixando o carrinho, para ir falar com a coordenadora.

			– Está bem? A queda foi um pouco forte – comentou Annabel, um pouco preocupada.

			– Estou bem, só a minha dignidade ficou magoada – respondeu Maddie. – Conseguiram continuar com a apresentação?

			– Não, o senhor Petrakos não pôde esperar que chegasse outra cópia. Tinha outra reunião. Não costuma vir muitas vezes aqui e, quando o faz, costuma ser com um horário muito apertado. O pior é que nunca esquece os erros nem os imprevistos – lamentou-se Annabel. – Foi um erro da minha parte pedir-lhe que servisse o café...

			– Não, o erro foi meu! – protestou Maddie. 

			– Receio que o senhor Petrakos não consiga suportar que as coisas corram mal. Suponho que me associará para sempre a esta apresentação que não aconteceu. 

			Maddie sentiu-se imediatamente culpada.

			– Mas fui eu quem estragou tudo e, além disso, tenho a certeza de que é um homem razoável – Annabel riu-se com amargura.

			– Vejo que está a sofrer o efeito Petrakos – comentou. – Acontece com todas as primeiras vezes. Ao princípio, o coração pára-nos cada vez que o vemos. Agora, o meu pára, não de prazer mas de pânico – confessou. – Sim, é verdade que é muito bonito, mas é frio como o gelo e não quer nada abaixo da perfeição. Se não fores perfeita, desfaz-se de ti rapidamente.

			A primeira reacção de Maddie foi querer contradizê-la, mas mordeu a língua, pois acabava de viver na própria pele que, efectivamente, Giannis Petrakos não tinha qualquer problema em comentar em voz alta o que pensava dos seus empregados trôpegos.

			Maddie desculpou-se novamente, pois pareceu-lhe que a coordenadora estava preocupada com o futuro do seu emprego.

			– É o lado positivo de ser temporário – respondeu Annabel, encolhendo os ombros. – Amanhã, estará noutro lugar a começar do zero e sem nenhum erro no seu processo.

			Maddie levantou as chávenas que tinham ficado na sala de reuniões dizendo para si que Annabel estava errada a respeito de Giannis Petrakos.

			Claro que, por outro lado, o que sabia ela daquele homem? E se realmente o emprego de Annabel estivesse em perigo por sua culpa? Não deveria ir falar com ele para esclarecer a situação e arcar com a culpa que lhe correspondia? O justo seria que na memória de Giannis Petrakos aquele incidente pouco sortudo ficasse para sempre associado a uma trabalhadora temporária muito trôpega.

			Sim, Maddie decidiu que no dia seguinte faria tudo o que estivesse ao seu alcance para falar com ele. Certamente, haveria um momento, muito cedo de manhã ou ao fim do dia, em que conseguiria falar com ele a sós.

			Sempre poderia preparar-lhe uma chávena de café e utilizá-lo como desculpa para o interromper. Alguns minutos seriam suficientes.
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